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Mauro Sergio F. Argen t o* 
ABSTRACT 
'fhe objecti ve on th L, paper is to show the methodology 
and the approach to establish environmental handle unities ln 
Coastal Zone . 
The System is composed by 23 programs and subroutines 
using qualitative and quantitative analysis and computational 
methods with BASIC language . 
The creations of an environmen t al informa tion Syste m 
using its own data ban~ are an integral part of this study . 
ln conclusion,some perspectives of use of this me thodo 
logy for establish environmental unities are described , showing 
objectively the large use for an urban and regional planning, e n 
vironmental impacts and establish the environmental handle unities .. 
This paper is Integrant part of the Coastal Management 
Plan (CIRM - BRAZIL). 
. CONSIDERAÇÕES GERAIS 
O programa de gerenciamento costeiro apresenta, em seu 
conteúdo, dois módulos que estão intimamente associados e inte-
grados ao sistema de informações geoambientais: o Zoneamento e o 
Monitoramento. 
A principal finalidade do SIGECOS está ligada à análi-
se ambiental que serve de suporte ao planejamento costeiro e seu 
desenvolvimento, e a estudos relacionados a levantamentos, mo-
nitor dmento, e conseq~ente gerenciamento da costa brasileira. 
Os dados anbientais , quer de natureza física (':lmo sóciQ 
- econômica ,são armazenados no sistema para posterior tratamento 
e fornecimento de informações destinadas ao gerenciamento =steiro. 
Os módulos partem da geocodificação dos dados até atin 
gir o processamento da informação. Existe um "Software" que in-
·Ooordenador do Sistema de Informações do Gerenciamento Coste i ro - CIRM. 
Professor Adjunto do Departamento de GeografIa do IG-UFRJ. 
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tegra estes mcidulos e ~ considerado como o "corpo pensante" do 
sistema de informações do gerenciamento costeiro. g composto de 
submcidulos que contêm cerca de 30 programas elaborados inicialme~ 
te, em linguagem Basic e compatível com micro-computadores das 
linhas Apple e PC/ XT. Para maior integração com usuários dos 
diversos estados brasileiros este "Software" encontra-se decodi-
ficado para as ling~agens Pascal, Fortran, 70 e 87 para lingu~em 
C. Assim há maior probabilidade de compatibilização do referido 
"Software" aos diferentés equipamentos que porventura possam e-
xistir junto aos grupos representantes de cada estado costeiro 
e seus respectivos interesses de utilização. 
Nestes pacotes encontram-se programas destinados à lei 
tura dos dados ambientais, ao armazenamento de textos, ao acomp! 
nhamento de transformações espaciais, aos entrecruzamentos de 
planos de infbrmação,gerando múltiplos cenários ambientais e , ai~ 
da, programas de an~lises estatísticas, uni, bi e multi-variadas. 
Tais programas de ação integrada permitem um elo entre usuário 
e máquina . 
o banco de dados do SIGECOS apresenta, como opção de 
INPUT, dados de natureza descritiva ,tais como: descrição do sis-
tema, dados sobre a Lei de Gerenciamento Costeiro, conteúdos das 
variáveis, dados de natureza BÓc1o-econôm1c8,como os extraídos 
dos censos do IBGE e dados originados de .apeamentos temáticos em 
diferentes escalas de tratamento (nominal , ordinal, intervalo e 
razão) . O banco de dados armazena, em sua memória, os diferen-
tes mapas temáticos atrav~s da geocodificação dos sucessivos pI! 
nos de informação. Estes planos servem, em última análise, para 
gerar reproduções automáticas das informações, entrecruzamento e 
acompanhamentos dos dados, al~m da possibil i dade de aval i ações 
do comportamento entre o uso atual do solo e a adequação de suas 
potencialidades. 
Essas informações, criteriosamente geocodificadas, re-
presentam a essênci~ do Banco de Dados Geoambientais e v i ab i li-
zam o funcionamentc do Sistema de Informação . 
O SIGECOS ~ um sist r ... ", aberto e interativo , i sto ~ , poê 
sibilita uma íntima relaçãú entre usuário/máquina. Ele serve não 
apenas para gerar relatórios t~cnicos,como , principalmente, pa-
ra dar suporte ao desenvolvimento de pesquisas, por parte dos di 
ferentes especialistas que atuam nas áreas costeiras . 
102 
A inclusão de dados ambientais, transformação de matri 
zes, experimentos estatísticos, entrecruzamentos de planos de in 
formação , simulação e controles ambi entais, além da de tecção de 
áreas críticas, são alguns dos programas possíveis de serem uti-
lizados pelo corpo de técnicos envolvidos no programa de gereoci~ 
mento costeiro . O sistema, por ser aberto, prevê ainda interação 
com fitas CCT e outros bancos de dados (oceanográficos,I9:iE,etc.l. 
Um outro potencial do SIGECOS é a possibilidade de tr~ 
tar, estatisticamente, os dados mensurados nas escalas de inter-
valo e de razão . 
Programas de estatística descritiva, variância, corre 
lação e regressões simples e mdltiplas, "cluster analysis", fat~ 
rial e superfície de tendência além dos testes "T" e X', represe.!!. 
tam algumas opções das que o usuário dispõe para analisar estatis 
ticamente seus dados. 
Muitas vezes os mapeamentos ambi e ntais são g ~ rados a 
partir de testes classificatdrios, criando fontes si n tetizadoras 
de' novos cenários ambientais. 
A criação de diferentes novos planos de informação,orl 
ginados de análise numérica, abre opções de escolha daquele que 
mais responde aos objetivos do gerenciamento costeiro e, por con 
seguinte. daquele que garante melhor consis t ência às informações 
ou. em análise, menor valor residual. 
As perspectivas de uso do sistema de informação são am 
pIas e variadas. 
Análise de classes de declividade a partir de base pl~ 
ni-altimétrica, continuidade ou expansão da área urbana, através 
de sucessivos confrontos espaciais, cuj a análise. ao longo dos 
anos, fornecerá automatismo"a din~m i ca populaciona l da área em 
questão, gerando inclusive um coeficiente de crescimento, a cap~ 
cidade de diagnosticar áreas cobertas por este ou aquele tipo de 
solo, segundo o plano pedoldgico de informação, dão alguns exem-
plos de respostas que poderão ser extraídas dos SIGECOS de forma 
segura, rápida e eficiente . 
Um dos pontos mais importantes para o usuário do SIGE-
COS é a possibilidade de fazer entrecruzamentos (análise .nulti-
-variada) . 
A forma de um espaço físico onde ocorrem, simultaneare.!!. 
te, diferentes características ambientais pode servir para reso-
lução de problemas de planejamento em áreas coste i ras relativa 
mente complexas. 
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Em contrapartida, pode-se pesquisar, ainda, quais as 
características causais que respondem a um determinado efeito am 
biental . 
Este jogo de relacionamento é um dos meios mais signi 
ficativos oferecidos para a análise causal de impactos ambien-
tais em faixas costeiras. 
Para um Sistema de Informação Geoambiental, simular si~ 
nifica criar novos cenários. 
Os diferentes especialistas em análise ambiental pod~ 
rão usar destes artifícios para descobrir as melhores opções pa-
ra o planejamento em áreas costeiras, bastando, para tal, contar 
com os dados que se encontram armazenados na memória do sistema 
após geocodificação. 
Áreas sujeitas a inun~ação, para um melhor uso do solo 
agrícola, alocação de redes de alta tensão, localização de por-
tos e vias navegáveis são alguns exemplos que poderão ser conse 
guidos pelos Programas de Simulações através da interação entre 
especialistas e o SIGECOS. 
Outra perspectiva da potencialldade do SIpECOS relacio 
na-se à análise de custos ambientais. 
Áreas de pastagens que sofreram o efeito impactante ~~ 
inundação diferem significadamente de áreas de lavoura ou de 
adensamento urbano. Como a base do sistema é celular e, neste~ 
so específico, de células de 1 km', por extensão torna-se fácil 
o cálculo de toda a área envolvida e os custos (negativos ou po-
sitivos) decorrentes desse fato. 
A interação do Sistema de Informação do Gerenciamento 
Costeiro com o Laboratório de Sensoriamento Remoto (Laser) viabi 
lizará o relacionamento entre a base cartográfica convencional e 
a base obtida por processamento automático através de tratamen-
to digital. Em última análise, este processo servirá de INPUT 
básico para a análise de acompanhamento espacial, ponto fundame~ 
tal para o efetivu monitoramento do espaço costeiro brasileiro. 
ME:fOCúliXiIA 00 SISTEMA DE INFORMAÇÕES 00 ~11\MENlü am'EIRO (SIGEX:n;) 
Um Banco de Dados geoambientais deve estar intimamente 
associado a um Sistema de Informações. A diferença fundamental 
entre um Banco de Dados e um Sistema de Informações consiste ' no 
fato de que o primeiro tem, como objetivo, o armazenamento e aoom 
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panhamento contínuo das informações enquanto,o segundo apresenta 
a característica de não só armazenar e acompanhar,como, principal 
mente, tratar estas informações numa escala adequada e sob urna 
forma sistemática otimizada. 
O Sistema de Informaçõe~ do Gerenciamento Costeiro é 
composto por quatro módulos que se integram objetivando o forne-
cimento de opções de análise aos usuários. São eles: geocodifi-
cação, armazenamento, estrutura de programas e processamento dos 
dados. 
No Banco de Dados são armazenadas informações de dife-
rentes conteúdos: os descritivos, os numéricos, os originados de 
mapas temáticos. Este detalhe faz com que 8. entrada de Dados (INPIJI') 
apresente critérios específicos a cada conteúdo. 
As informações que apresentam conteúdos descritivos 
são introduzidas diretamente no Banco de Dados por intermédio de 
programas específicos ou por editores de textos já existentes. 
Isto determina o critério de armazenamento por simples digitação 
do conteúdo descritivo. 
Os dados de conteúdo numérico, do tipo informações só-
c1o-econÔcnicas, em bases municipais, encontradas nos Censos do 
IBGE, por exemplo, podem ser armazenados no Sistema pelo critffio 
acima mencionado ou por programas específicos, elaborados com IQ 
gica matricial. Estas matrizes espaciais, contendo nas fileiras 
os espaços (municípios no exemplo citado), e nas colunas as va-
riáveis (originadas do Censo no exemplo mencionado), se revesti-
ram ~o INPUT básico para o armazenamento dessas informações. Es 
te critério de armazenamento favorece a sistemática para o trata 
mento estatístico dos dados. 
Os dados originados dos mapas temáticos apresentam-se 
distribuídos em áreas ou em pontos. Essas informações aparecem 
nos mapas em 4 escalas básicas de tratamento: a nominal, a ordi-
nal, a de intervalo e a de. razão. 
Informações da presença de um porto ou monumento histQ 
rico referem-se a informações pontuais e são apresentadas em uma 
escala nominal (presença ou ausência da informação). Informações 
referentes a seqUências hierárquicas diagnosticam urna variável em 
escala ordinal. Já as informações sobre temperatura, salinidade 
ou distribuição de classes, distribuídas tanto em pontos quanto 
em áreas, representaul variáveis tratadas em escalas de intervalo. 
Estas, necessariamente, apresentam-se constritas a máximos e míni 
mos bem definidos. Quando nao houver l i mites b e m definidos de 
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valores ou ele c;1racl ; l'izaçao de seqüências hierárquicas ou de 
intervalos, fica caracterizado o tratamento da informação ela uma 
escala da razao. 
O quadro abaixo ilustra, com maior abrangência, as di-
ferenciações entre as escalas de trat~lento de uma variável. 
ESCALA RELAÇÕES DEFINIDAS TESTE ESTATÍSTICO APLICÁVEL 
Nominal 1 ) Equivalência = ou ,;. não-paramétrico 
Ordinal 
1 ) Equivalência = ou ,;. 
não-paramétrico 
2) Maior do que> 
I ) Equivalência = ou ,;. 
Intervalo 
2 ) Mai_or do que) AS não-paramétrico e 
3) Razao entre oois - 00'Et paramétrico 
q.ais:J.erin~CSOC , 
Razão 1) Equivalência = ou ,;. não-paramétrico e 
2) Ma~or do que" AS paramétrico 
3) Razao entre dois OC 00'Et 
~ :intervaks 
4) Razao entre dois q.ais:J.er 
valeres cE. es:rua ~ 00'Et 
B 
A diferenciaçüo dessas escalas torna-se importante nao 
apenas para definições adequadas do método de tratamento estat!s 
tico,como,principalmente, para os procedimentos do I~PUT dos ma-
pas temáticos a serem armazenados no Sistema de Informações. 
A potencialidade do Sistema de Informações do Gerenci~ 
mento Costeiro está intimamente relacionada ~o tratamento das in 
formações orlBinada~ nos mapas temáticos. Um mapa temático é 
constitu!do de um ou nais planos de informação. Estes planos, 
após decodificados, servem de INPUT ao Sistema e constituem a ba 
se do Banco de Dados Geoambientais. A partir deles sao feitas 
as análises classificatórias Uni e Multivariadas, e os entrecru-
zamentos dando orig~m aos novos cenários ambientais, verdadeiros 
pontos de apoio ao planejamento do espaço costeiro. 
A figura a ' seguir retrata os principais passos que 
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A are a costeira, delimitada em latitude e longitude, 
dadas em ~ra u s, é desme~brada em setores que cobrem 30 minutos 
por 30 ~inutos. Estes setores, por sua vez, serao desmembrados 
em ire as corre spondentes a 0,5 minuto, o que representa, pr~ximo 
ao Equador terrestre, aproximadamente I km2 • Esta área corres-
ponderi à resolução do Sistema que se transformari nas células 
da matriz espacial, ou seja, o pixel, que servirá de base para o 
INPUT das info rmaç~e s temáticas a serem armazenadas no Sistema. 
Os conjuntos de planos de informação, representativos de 
um setor (30 x 30 ~inutos), ap~s serem geocodificados, serão ar-
mazenados no Sistema pelo programa LISTVAR (Listagem das Variá 
veis) ,ficando disponlveis para tratamento no sistema de informa-
çao. 
A figura ilustra na forma de "OVERLAYS" a superposição 
dos planos de informação enfatizando a identificação do vetor 
CARACTERíSTICA de cada célula da matriz espacial (Pixel do Siste 
ma). Ilustra , ainda, as potencialidades a serem conseguidas pe-
la análise de u~ mapa temático (pedol~gico), pela interação si-
multinea com diferentes mapas temáticos (vegetação, plani-altim~ 
trico, faciológico) e a possibilidade de confrontar o uso atual 
com o uso projetado. Estas informações, para efeito de l~gica 
do Siste~a, são reproduzidas na base matricial conforme consta , 
também, na figura. Esta matriz é composta pelas células (Pixel) 
na direção das fileiras a dos diferentes planos de informação 
que, em última análise, corresponderão aos mapeamentos temáticos 
na direção das colunas da matriz. Desta forma, cada fileira da 
matriz corresponderá a um vetor caracterís t ico daquele 0,5 minu-
to localizado no espaço, enquanto cada coluna da matriz fornece-
rá a reproduç ão da distribuição espacial de um determinado plano 
no setor (30 minutos). A sucessão de 2 setores forneceri infor-
mação representativa de I grau e , assim, de forma sucessiva se-
rão cobertas regiões, estado e toda a faixa costeira. O proce~ 
so de implantação dos dados esti formulado na lógica de agrega-
ção, isto é, todos os INPUT's serão dimensionados por setores 
de 30 minutos/30 minutos. Este fato facilita a sistemitica do 
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Sistema e viabiliza a cobe rtura de uma extensa arc a , como é a 
faixa costeira do Dras il, dentro dos limites de mcmbria compatl-
veis aos nicro-comput adore s . 
A fienra ainda mostra as potencialidades de OIlTPUT's a 
serer,1 consenuidos COr.1 uso da netodol ogia do Sistena de Inforraa -
ções do Gerenciamento Costeiro. 
A coluna da matriz representa um plano d e informação e e 
transformada num mapeamento temático ao apresentar cada variável 
na sua posição relativa na célula. Isto é conseguido através de 
manuseio interno do arquivo dos dados temáticos. Este procedi-
mento favorece as análises uni e mu1tivariadas. 
O exemplo da figura representa as análises das informa 
çoes pedológicas localizando áreas (Pixel) que pos suem água, so-
los de aluviões, solos hidromórficos e ocupação urbana. Mostra 
ainda a possibilidade áe se obter estas informações Isoladament e , 
ou seja, um cenário ambiental somente com o~orrência de uma des-
sas caracterlsticas. 
Como exemplo da interação entre diferentes colunas das 
matrizes, é visualizada a possibilidade da obtenção de um cená-
rio ambiental onde ocorrem simultaneamente várias caracterlsti-
caso Este produto é conseguido com o uso do programa Entrecruz 
(Entrecruzamento Temático). Na figura são apresentadas, como 
exemplo, áreas onde ocorrem simultaneamente solos a1uviais,terre . -
nos sedimentares, altitudes inferiores a 20 metros e lavoura de 
cana de açúcar. Este produto é originado do entrecruzamento dos 
mapas temáticos pedolbgicos, geolbcicos, plani-altimétricos e 
de uso agrlcola. Este procedimento é fundamental para o p1anej~ 
mento de espaços costeiros. Interações c a usais e definição de 
funções ambientais podem ser neradas a partir de 
análogos a estes aqui apresentados . 
procedimentos 
Outra potencialidade da metodologia do ~ TGECOS, preserr 
te na figura, consiste no confronto entre os mapas temáticos de 
uso atual e ·de uso projetado nera ndo áreas com ocupação ordenada 
e aquelas que estão sofrendo ocupaçao desordenada, em relação ao 
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o SIG[COS aprese nta outras opçoes para o tratamento 
dos dados cxistentes na n a triz de IrIPUT. Este tratar:lento é dife 
renciado para variáveis me nsuradas nas escalas de intervalo e de 
razao e paroa variáveis mensuradas nas escalas nominal e ordinal. 
~ a nálise dos da dos mensurados nas esc ú las de interva-
lo e razao permite o el~preI.:0 de estatlstica descritiva e param! 
trica. Tratamentos, uni e multivariados, apresentando opç~e8 de 
correlaç;o e classificaç;o, constitue~ a base desta análise. 
A estatlstica descritiva, Algoritmo de Sturges, ~orre­
laç;o de Pearson, Teste "tU, Teste X', Análise de Variincia Uni 
e Bidirecional com ~D9, "Cluster Analyses", Análise Fatorial, 
Superr{cie de Tendência, Análise Discriminatória, compõem o con-
teúdo deste pacote estat{stico. 
As variáveis mensuradas nas escalas nominal e ordinal 
nao podem ser tratadas por este pacote e, por esta raz;o, apre-
sentam um cri tério de análise baseado no confronto dos dados 
geocodificados. esta análise é feita pelos programas ""IVAn e 
entrecruzamentos que fazem parte do SOFTI/AnE do SIGECOS. 
A figura, anterior ,mostrou - se opções de análise, ante-
riormcnte referidas enfatizando que os dados representativos de 
cada unidade espacial (Pixel) podem apresentar-se em diferentes 
escalas de nensuração. Ilustra, ainda, as opções de tratamento 
dentro de cada escala cons iderando o envolvimento de uma ou mais 
variáveis (colunas de natriz). Ratifica que estes procedimentos 
servem para subsidiar o gerencianento de áreas costeiras através 
da estatlstica e da criação de múltiplos cenários anbientais. 
En s1ntese, a metodologia do Sistema de Informações do 
Gcrenciamento Costeiro pre vê cono entrada de dados (IIIPUT) info.!: 
mações c onstantes de rel a tórios, valores numéricos como dados 
censitários e infornação c onstante e m napear:lentos tenáticos que 
sejan di s tribuída en arcas como em pontos. Cono sald a (OUPUT) 
sao oferecidas opções para extração de relatórios, informes so-
bre as variáve i s mensuradas, procedimen tos do :a s tema, informa-
çoes sobre planos de inforr:lação arnazenados e geraçao de cena-
rios ambientais, ponto s fllnd illlcnta i s pa ra subsidiar o plano d e 
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Gerenciamento Costeiro. 
A viabilidade de sua utilização está consubstanc iada na 
presença de cri tério de geocodificação e m um "Software" d",senvol 
vido na linguagem Basic, compatível aos micro computadore s da 
linha APPLE e PC/XT e ctecodificada para as linguagens Pascal, For 
tran e C. 
CRITÉRIOS DE GEOCODIFICAÇÃO 
O Sistema de Informaç~es do GerenciamentoCosteiro age 
como um instrumental importante para viabilizar o fornecimento 
e acompanhamento de forma segura, rápida e eficiente das infor-
maç~es cadastradas para a área costeira brasileira. Ele e capaz 
de oferecer reproduç~es automáticas das informaç~es, entrecruzar 
diferentes planos de dados, gerando assim, m~ltiplos cenários am 
bientais par~ uma mesma área teste, subsidiar a previsão de si-
tuaç~es de impactos ambientais avaliando seus efeitos positivos 
e negativos através do manuse io automático dos d a d o s armazenados 
em sua membria. No entanto, para viabilizar todos e stea proced~ 
mentos, faz-se necessário transformar as informaç~e s existentes 
nas cartas temáticas, numa forma compatível á linguagem de compu-
tadores, este procedimento denomina-se de GEOCODIFICAÇÃO. 
A geocodificação é um ponto e s sencial para a garantia 
do Sistema. A decodificação das informaç~es constante s nas car 
tas temáticas, em linguagem numérica, compatível ao uso dos com-
putadores é, por conseguinte, a chave para garantir a eficiência 
das informaç~es. Dois critérios básicos podem ser usados para 
conseguir tal fim: o CELULAR e o POLIGONAL. 
O cri tério celular apresenta uma estrutura de Varredu-
ra ou Rastreio : a unidade da área é a célula e o procedimento é 
por agregação celular. O critério poligonal apresenta uma estr~ 
tura vetorial, a unidade d constituída por pares de c oordenadasj 
o proc~dimento é pelo conjunto de ordenadas e abci s sas que delim! 
ta uma área poligonal. 
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CRITÉRIO 1: ESTRlJI'URA: PONTOS : LINHAS: ÁREAS 
~-------!~------~--------+-------: -------
Celular Celular Unidades de: Seqüên~ Agregados 
cias de- I de area 
(Varre~ 





PolÍgono Poligonal: Par de coor- Conjunto: Poligonal 
(\.etcrial) I denadas de: L" it t 















Estes dois procedimentos apresentam pros e contra-indi 
caçoes e ainda não existem estudos especificos que analisem sis-
tematicanente a utilização de um em relação ao outro. 
O critério celular consiste na transformação da carac-
teristica constante na célula da natriz (Pixel) segundo crité-
rios previamente estabelecidos pelo projeto. Para ilustrar o 
cri tério celular foi relacionado um mapeanento ambiental do liSO e 
cobertura do solo,apresentandb , como base, a seguinte legenda: 
- Área Urbana: Cidades, localidades, bairros periféricos, zonas 
industriais, loteamentos, serviços, áreas institucionais etc. 
- Área Agropastoril: Culturas diversificadas, criações, Cê~pOS, 
pastagens etc. 
- Florestas: Florestas d~ Mata Atlântica, capoeiras,vegetação de 
restinga. 
- Áreas Úmidas: Manguezais, brejos, pântanos, campos e campinas 
inundáveis, várzeas, lodaçais. 
- Água: Toda superfIcie llquida,como rios, lagoas costei ras,lagos. 
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Área Estéril : Terra árida e afloraoento rochoso, como praias , 
cordões arenosos, dunas, falésias , escarpas , pontões, pedrei-
ras etc . 
- Informações Pontuais: Portos e teroinais, indústrias poluido-
ras, colônias de pesca, patrirnônio histórico etc. 
Esta legenda, para efeito do processo de geocodifica-
ça~e decodificada, conforme critério abaixo. 
10 - Área fora do lioite operacional do projeto 
20 - Áreas Urbanas 
21 - Cidades 
22 - Localidades 
23 - Bairros periféricos 
24 - Zonas Industriais 
25 - Áreas Comerciais 
26 - Áreas Institucionais 
27 - Loteamentos etc. 
30 - Áreas Ap,ropastoris 
31 - Culturas diversificadas 
32 - Pastos etc. 
40 - Florestas 
41 - Mata Atlântica 
42 - Capoeira 
43 - Vegetação de restinga 
50 - Áreas Úmidas 
51 - Manguezais 
52 - Brejos 
53 - Pântanos 
54 - Caopos e campinas alagados 
55 - Várzeas 
56 - Lodaçais etc. 
60 - Água 
61 - Rios 
62 - Lagoas Costeiras 
63 - Lagos etc . 
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70 - Área Estéril 
71 - Praias 
72 - Cordões arenosos 
73 - Dunas 
73 - Falésia 
74 - Pontões 





- Monumento Hist6rico 
1) Presença 
O) Ausência 
Diferentes escalas geram diferentes respostas tanto em 
termos cartográficos como no critério de geocodificação. Isto 
significa que numa escala ampla, na cartográfica, estariam deli-
mitadas, por exemplo, as áreas urbanas sem discriminar se eram 
cidades ou bairros. Neste caso, o valor representativo das a-
reas urbanas seria 20. Numa outra escala de maior petalhe já 
estaria mencionada na legenda da carta, informação do tipo de 
ocupaçao ~rbana, isto e, cidades, localidades, bairros periféri-
cos etc. Neste caso, os valores representativos esjariam tOuud 
aglutinados entre os valores 21 e 29, no caso da legenda 
exemplificada. 
acima 
Desta forma, deverá existir um Banco de D.ados espec!f.!. 
co para cada ~scala de tratamento e a geocodificação deve seguir 
uma certa uniformidade em termos de macro-escala (1 :100.000). 
Esta assertiva baseia-se no fato de que, sendo esta a escala mais 
ampla de tratamento) os números "cabeça de chave" devem ser os da 
dezenas, centenas ou dezenas de centenas etc., dei~ando unida-
des menores para especificar as características discriminat6rias 
de cada conteúdo maior. 
No critério celular, a menor unidade de cole ta de in-
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formação e a própria L~luIa ou pixel (Picture EIements). No ca-
so espec{fico do pIorlo de Gerenciamento Costeiro, esta c~luIa 
não representará sempre u~a unidade quadrada, pois sera o equiva-
lente a uma area coberta de 0,5 x 0,5 graus. 
A coieta de dados, representativos de cada pixel, ba-
seia-se na cobertura das características que se encontram jentro 
dos seus li~ites. A caracterIstica que cobrir a maior porção do 
pixel ( 50%) será"considerada como infor~ação predominante e ln-
cada para ser armazenada no Banco de Dados e posteriormente geo- . 
proCessada pêlo ~istema de Informaç~es. Isto 
deoonstra que quando um pixel se apresenta totalmente coberto 
por uma caracterIstica, a informação não apresenta grau residual 
e o Banco de Dados armazena um dado isento de resíduo. Obviamen 
te, neste pixel analisado, se houver 2 ou ~ais características, o 
dado armazenado será aquele que apresentar maior cobertura eo 
área, deixando de ser mencionadas, para o Banco de Dados, as ou-
tras caracterIsticas que ocorrem em menor proporção no pixel. No 
entanto, este resIduo não invalida o crit~rio de tratamento da 
geocodificação, pois ele está diretamente relacionado à resolução 
do Si~tema, isto é, à capacidade de definição entre 2 pontos ad-
jacentes. 
Para minimizar este grau residual abrem-se duas pers-
pectivas, uma relacionada à diminuição do pixel e, com isto,u~a 
possibilidade de ampliar a escala e cobrir menos diversidade no 
pixel: outra alternativa é abrir perspectiva de coleta dentro 
do pixel, a informação da característica predominante e as se-
cundárias de 11 ordem e 2 1 ordem ( 50%, 30 e 20 de cobertura res 
pectivamente). Desta forma a resolução do sistema melhora pois 
o Banco de Dados terá condições de reproduzir os pixels que nao 
apresentem resíduos e aqueles onde existem 2, 3 ou mais caracte 
rIsticas envolventes, fornecendo assim as areas que apresentam 
informação de maiores ou menores consistências. 
A figura a seguir ilustra o exposto: 
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Pixel 30 3~40 
~ ~ t 
20 20 20 
Área Urbana 20 Área Urbana 20 Área Urbana 20 
Área Rural 30 Área Rural 30 
Floresta 40 
Geocodificação: 
" OP':O~2_0 __________________ 2_0 ___________________ 2_0 __________ _ 
2 1 Opçao P=20 P=20 P=20 
Sl=30 Sl=30 
S2=40 
A cole ta de dados na base poligonal e feita através 
de uma prancheta digitalizadora que fica acoplada ao microcompu-
tador. Nesta prancheta é ajustado o mapa temático a ser geocod! 
ficado. Através de um cursor (MOUSE) que é a parte integrante 
da prancheta digitalizadora , é rastreada caracterIstica por ca-
racterIstica que compoe o mapa temático. 
Cada área coberta por uma determinada caracterIstica 
perfaz um pollgono. A sucessão de pollgonos adjacentes co~ple­
ta o mapeamento temático. Cada pollgono contendo uma caracterI~ 
tica recebe um código n~mérico que e informado ao microcomputa-
dor através do teclado. Um programa compatlvel aos equipame!! 
tos (prancheta e microcomputador) armazena esta informação na me 
mória o que representa a inclusão destas informações no 
de Dados geoambientais . 
Banco 
Um outro processo de geocodificação refere-se ao uso 
de cilindros de digitação que efetuam todo o trabalho de forma 
otimizada. No entanto, todos os procesRos apresentam pros e con 
tras, não apenas em termos de precisão, como também na relação 
de custo/benefIcio . . Enquanto o processo mais simples apresenta 
um baixo investimento e grande mão-de-obra , os processos de dig! 
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tação automática necessitam de equipamentos que muitas vezes, 
inviabilizam um projeto pelo alto custo envolvido na aquisição 
e manutenção desses equipamentos (custo-investimento). Para o i-
niciante no processo de geocodificação, a nosso ver, seria inte-
ressante começar pelo processo mais simples, dividindo sua carta 
temática em quadrículas cuja área variaria de acordo com a reso-
lução desejada para o projeto (Pixels). 
Os dados geocodificados, conforme critérios previamen-
te estipulados e compatíveis para toda a área do projeto, sao 
transportados, por célula, como anteriormente r e ferenciados para 
uma planilha de informações. Esta planilha servirá de guia para 
posterior transposição desses dados para a memória do computador 
através do processo de digitação manual (por teclado). 
Um ponto essencial para um bom desempenho no processo 
de geocodificação consiste na padronização dos critérios de 
transformação das variáveis em valores numéricos. Deve-se es-
tar atento às possibilidades futuras de uso destas mesmas cartas 
em outros projetos mais abrangentes. 
Neste caso, faz-se necessário analisar uma carta geol~ 
gica ou de geomorfologia, por exemplo, tendo em mente as possí-
veis ocorrências de rochas ou relevo numa area ~restrita ou 
regional. Este procedimento viabilizará a padronização das le-
gendas e também abrirá perspectivas de análise interativa entre 
as diferentes cartas que cobrem um mapa, mesmo no caso de ser a 
geocodificação efetuada por diferentes equipes e em epocas dis-
tintas. 
O armazenamento dos dados, originários do processo de 
geocodificação das cartas temáticas (planos de informação), pode 
ser feito em base matricial, contendo na direção das fileiras as 
células e na direção das colunas as variáveis representativas de 
cada conte~do (geológico, geomorfológico, plan~-altimétrico, co-
bertura vegetal, uso do solo etc.). Pode também ser feito em 
base vetorial onde cada plano de informação se constitui em um 
vetor. Para efeito didático o primeiro caso é o mais aconselhá-
vel (vide figura já apresentada); no entanto t ocupa muita nemó-
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ria do computador, e com isso o processamento é lento e proble-
mático quando se tem um grande número de variáveis. O armazena-
mento em base vetorial favorece a rapidez de processamento e 
permite a interação de um maior número de planos de informações. 
O "Check" das informações armazenadas é uma tarefa fu!! 
damental para a garantia do sistema; a ele cabe a responsabilida-
de de apresentação dos resultados com baixo valor residual. Cél~ 
las em branco ou erros de digitação, informes incorretos etc fa 
vorecem respostas que prejudicam a confiabilidade do Sister.la. 
ESTRUTURA DO SISTEMA DE INFORMAÇÕES DO GERENCIAMENTO COSTEIRO 
O Sister.la de Inforr.lações do Gerenciamento Costeiro e 
baseado numa lógica cOr.lputacional que permite adquirir, armaze-
nar, combinar, analisar e recuperar inforr.lações codificadas de 
r.laneira espacial. 
A natureza do SIGECOS diferencia-se, fundamentalr.lente, 
de um Banco de Dados convencionais . Enquanto este trabalha tiP! 
camente com tabelas, o Sistema de Informações trata estas tabe-
las ue forma uni, bi e muI tidimensional, fornecendo respostas de 
conteúdo espacial. 
No Sistema de Informações sao identificadas quatro fun 
çoes principais: 
a) Entrada de Dados: Consiste basicamente em operaçoes de digit~ 
ção associadas às atividades de edição e 
limpeza de dados. 
b) Armazenamento e Recuperação de Dados: Criação da base de da-
dos espaciais e operações de modificação, 
inserção, deleção, remoção etc. 
c ) ~ cE Dado~: Conjunto de operações que permitem criar no-
vas informações a partir do inter-relaclonamen-
to das informações existentes na base dp da-
dos. 
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d) Salda de Dados: Geração de saldas que p ode~ ser tanto no for-
mato de tabelas como eo formato espac i al em 
função das operações ou ~anipulação ou recup~ 
raçao . 
Estas funções sao executadas a partir de um "Software" 
que constitui o "corpo pensante" do Sistema de Info rr.lações. Es-
te módulo é composto por diferentes programas que se integram, 
constituindo um corpo harmônico capaz de solucionar, passo a pa~ 
so, as solicitações que estão previstas pela lógica do Sistema. 
O Sistema de Informações do Gerenciamento Costeiro e 
um sistema aberto e interativo. 
A sua estrutura básica foi criada de tal forma que pe~ 
mite u~a gradual ampliação, conforme as especificidades de cada 
grupo envolvido no plano de Gerenciamento Costeiro. 
O SIGECOS apresenta seus programas compat{veis a micro 
computadores das linhas "APPLE" e "PC-XT". Estes programas es-
tão desenvolvidos na linguagem BASIC, sendo prevista sua decodifi 
cação para outras linguagens que apresentem maiores poderes de 
execução,como a PASCAl e a linguage~ C. 
O SIGECOS é co~posto de 20 programas, que corresponde~ 
à linha mestra do Sisteoa. Estes programas se integram e possi-
bilitam a plena execução das tarefas previstas para o plano do 
Macrogerenciamento Costeiro. 
A seguir são apresentados os programas que compoem o 
'''Software'' básico do Siste~a de Informações· do Gerenciamento Cos 
teiro. 
PROGRAMA I - GECOS: Gerenciamento Costeiro - 87 - Versão I 
Caracterlsticas: - Fornece o nOr.le do Sistema. 
- Permite acrescentar o nome do orgao envolvido 
no plano do Gerenciamento Costeiro . 
PROGRAMA II - INIC - Iniciação de Rotina 
Caracter{sticas: - Fornece informações genéricas. 
- Permite uma base de c ontrole c omo: 
. Data da última utilizaç ão 
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Qual o usuário 
Nome do projeto 
- Permite cadastrar a base atual: 
Data de hoje 
Nome do usuário 
Qual o nome do projeto 
, Quais os parâmetros a serem utilizados 
PROGRAMA III - GRAV - Seleção das Opções de Gravação 
Caracterfsticas: - Fornece as seguintes opções: 
I - GRAV I - Armazena texto. 
2 - GRAV II - Armazena valores em base matri-
cial (matriz espaço/temporal). 
3 - GRAV III - Armazena planos de ~nformação. 
PROGRAMA IV - GRAV I - Armazenamento de Informações em Texto 
CaracterIsticas: - Grava informações em texto sobre a caracterI~ 
tic~ do Sistema (L6gica, Estrutura, Linguagem, 
Equipamentos) • 
- Grava descrição da metodologia do Gerenciamen 
to Costeiro. 
- Grava informações especIficas a cada estado 
envolvido no plano de Gerenciamento Costeiro. 
- Utiliza o editor de texto pr6prio ou pode 
ser substituIdo por um compatível com o equi-
pamento utilizado. 
PROGRAMA V - GRAV II - Armazenamento de Tabelas 
CaracterIsticas: - Entrada em base matricial. 
- INPUT para o m6dulo "estatística". 
- Permite diferentes tipos de matrizes espaço-
-temporais em termos de Uni, Bi e Multivariá 
veis. 
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PROGRAMA VI - GRAV III - Armazenamento de Planos de Informações 
Ge oambientais 
Caracteristicas: - Armazena cada setor de 30 minutos/30 minutos 
em células (Pixels) c o rrespondent e s a 0,5 mi-
nuto por 0,5 minuto. 
- Permite arquivar: 
O nome do arquivo 
O nome do plano de informação 
Localização do setor 
Quantidade de células 
Área de cada célula 
Escala do mapa original 
Quantidade de itens ~xistentes na legenda 
Limites do setor (N, S, L, W) 
Códigos das descrições da legenda 
- Permite armazenamentos por linhas dos valo-
res resultantes da geocodificação. 
PROGRAMA VII - SELET - Seleção de Opções (MENU) 
Car.acterf sticas : Possibilita interação com usuári o . 
- Seleciona opção desejada: 
1 - GRAV - Gravação de dados 
2 - LIST - Listar informações de um plano 
3 - LISTVAR - Listar todos os planos 
4 - ACOMP - Acompanhamentos - Atua lização 
5 - UNIV 1 - Classificação - Univariada Simples 
6 - UNIV 2 - Classificação - Univariada por 
classes de intervalo 
7 - ENTR I - Entrecruz amento Simples 
8 - ENTR II - Entrecruzamento ponderado 
9 CONF Confronto uso atual x projetado 
10 - VIZI - Acesso à vizinhança 
11 - INFO - Vetor caracter!stica 
12 - ESTATíSTICA 
13 - SIMAP 
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PROGRAMA VIII - LER - Leitura dos Planos 
Característi cas: - Leitu ra dos planos de informações com transfe 
rência dos dados do Banco dos Dados para ar-
quivar na memória do computador. Este progr~ 
ma abre a base especifica de dados para o pr~ 
cessame nto desejado. 
PROGRAMA IX - LIST - Listar informações de um plano 
CaracterIsticas: - Lista as informações de cada plano de informa 
çao isoladamente. 
PROGRAMA X - LISTVAR - Listagem das Variáveis 
CaracterIsticas: - Lista todos os planos de informações armazena 
das sob a forma de matriz na qual as fileiras 
correspondem as células e as colunas as variá 
veis (planos de informações). 
PROGRAMA XI - ACOMP - Acompanhamento ou Atualização das Informa-
çoes 
CaracterIsticas: - Retifica as informações constantes no Banco 
de Dados, essencialmente aquelas referentes 
aos planos de informação. Serve para viabil! 
zar o acompanhamento dos planos de informa-
ções, f o rne cendo dados sobre a dinâmica am-
biental. 
- Altera o dado existente na célula (Pixel),co~ 
rigindo a informação, e arquiva o dado que foi 
modificado. 
PROGRAMA XII - MAPA - Mapeamento Temático 
Características: - Viabiliza a salda dos planos de informação em 
forma de mapas com respectivas legendas. 
- Pode ampliar a ESCALA DO MAPA exibido sem, no 
entanto, alterar o grau de detalhamento da le 
genda. 
- É utilizado para as classificações Uni e Mul-
tivariadas que aparecem distribuídas em áreas. 
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PROGRAMA XIII - UNIV 1- Análise classifi c atória Univariada Simples 
Caracter!sticas: - Classifica a partir de um determinado plano 
de informaçio de carac t e r{s t icas me nsuradas e m 
escala nominal. 
- Necessita informar: 
Qual o nome do plano ~e informaçio a ser 
trabalhado 
Quantas caracter!sticas devem ser selecionadas 
A que se refere cada caracter!stica classi-
ficada 
- CapaCidade do numero de caracterlsticas como 
funçio do equipamento. 
- Deve sempre constar, como opçao classificató-
ria, a legenda "OUTRAS CARACTERÍSTICAS", que 
abre a possibilidade de novas análises dentro 
desta classe. 
- Responde, efetivamente, as -seguintes indaga-
ções relativas a cada variável: 
Onde determinada caracter!stica existe 
Uma vez classificada, como se distribui es-
sa mesma variável na área estudada 
PROGRAMA XIV - UNIV 2 - Análise classifi c atória Univariada - Por 
Classes de In~ervalos 
Caracter!sticas: - Classifica a partir de um determinado plano 
de informações. Esta classificaçio está ba-
seada no fornecimento de intervalos de 
ses, previamente definidos. 
- Necessita informar: 
clas 
Qual o plano de informação que servirá de 
base para classificação 
Quantas classes deseja isolar 
Os limites inferiores e superiores de cada 
classe estipulada 
Descrever as legendas diagnósti c a s de cada 
classe 
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PROGRAMA XV - ENTR 1 - Entrecruzamentos Simples 
Caracter{sticas: - Fornece opção de uo cenário aobiental onde 
ocorrem, sioultaneamente, as mesmas informa-
çoes ao serem superpostos vários planos de in-
formaçõ e s; 
- Necessita informar: 
Quantas classes deseja estabelecer 
Quantos planos serao entrecruzados 
O nome de cada plano a ser utilizado 
Qual o titulo do mapa a ser gerado (novo ce 
nário anbiental) 
Qual o subtitulo do mapa a ser gerado (sub-
titulo do novo cenário) 
Descrição da legenda, sintetizando a resul 
tante de cada entrecruzamento 
- Peroite o entrecruzamento de 2 ou Dais planos 
de inforr:\ação referente ao resultado de clas-
sificação bi ou multivariada. 
- Opera com entrecruzaoento de informações e 
abre UD leque aoplo de opções para o Sistema , 
como exemplo: 
Identificar lugares que possuao determinadas 
características coexistentes. 
Classificar, automaticamente, lugares com ba-
se em todas ·ou algumas caracter{sticas ambien 
tais . 
• Napear as classificações muI tivariadas. obtidas . 
• Definir funções ambientais através da coe-
xistência de características causais. 
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PROGRAMA XVI - ENTR 2 - Entrecruza~ento Ponderado 
Características: - Fornece opção de u~ cenário ambiental onde, a 
partir de ponderações baseadas e~ caráter qu~ 
litativo, ocorrem simultanea~ente as 
caracterIsticas de infor~ação. 
I"ilesmas 
Este progr~a pode ser aplicado a um plano de 
informação isolada~ente ou a dois ou ~ais pl~ 
nos simultaneamente. 
- Necessita informar: 
Quais os planos envolvidos na análise 
Quais as ponderações fornecidas ao sistema 
PROGRAMA XVII - CONF - Confronto entre Uso Atual e USJ Projetado 
CaracterIsticas: - Acompanhal"ilento entre o planejamento elaborado 
pelo plano de gerenciam·ento costeiro (uso prQ 
jetado) e a realidade ambiental (uso atual). 
- Serve para verificar as incoerências espaciais 
entre o uso projetado e o atual. 
PROGRAMA XVIII - VIZI - Acesso à vizinhança 
Características: - Baseado num plano de informação, informa as 
características que circunda~ ul"ila determinada 
célula da matriz. 
- Necessita informar: 
Qual o nome do plano de informação 
Qual a célula desejada 
PROGRAMA XIX - INFO - Vetor característica 
CaracterIsticas: - Infor~a o que existe numa determinada célula 
(Pixel) em função de todos os planos de infor-
mações armazenados no Banco de Dados. 
PROGRAMA XX - ÁREA - Cálculo de Área 
CaracterIsticas: - Calcula a área · das unidades classificadas. 
- Necessita informar: 
• Qual é a área .coberta por cada Pixel 
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A relação de programas constantes do n 2 VI ao X;: forr.Ja 
um conjunto interligado que utiliza os dados dos planos de infor 
maçao, armazenados através do Programa VI - GRAV III. 
O Progra'.la I serve apenas para gerar ur.Ja apresentação 
da versao GECOS I,enquanto que o Programa II serve para 
informações genéricas do uso do sistema. 
gerar 
O Prograr.Ja IV . age isoladar.Jente e serve para emitir re-
latórios . e gravar informações em forma de texto. Pode, inclusive, 
ser substituldo por Editores de Textosji existentes no r.Jercado 
da Infornitica. 
O Programa V armazena infornações na forma rle tabela 
e serve de INPUT para o ·tratanento estatlstico englobado nos 
programas constantes do n 2 XXII ao XXXV. 
Os progranas nao são fechados pois perr.Jitem a introdu-
çao de novos planos. Assin, além das saldas ji descritas, ofere 
Cer.1 ao usuirio algur.Jas opções de respostas imediatas. 
A estrutura lógica do Sistema de Inforr.Jações do Gere~ 
cianento Costeiro prevê, tanbém, possibilidades de inclusão, em 
seu Sistema, de aplicação de estatlsticas. 
Estes progranas são utilizados cor.J variiveis mensura-
das nas escalas de intervalo ou de razao e servem, essencialnente. 
para gerar descrições, correlações e classificações ambientais a 
partir da entrada de dados, elaborados por tabela (Programa V 
GRAV II). 
PROGRAMA XXI - ~:S'l'ATÍSTICA - (MENU) 
Caracterlsticas: - Fornece as opções de anilise estatística Uni, 
Bi e Multivariada. 
- Somente utilizado para variiveis 
nas escalas de intervalo e razao. 
I - ESTO-ESTAT. DESCRIT. 
2 - STUR - Algoritno de Sturges 
3 - t -Teste "T" Student 
mensuradas 
4 - ANOV UNI - Anilise de variância Unidire-
cional e MDS 
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5 - ANOV BI - Análise de variânc ia Bidirecio-
nal e MDS 
6 - BICOR - Correlação Simples 
7 - RMULT - Regressão Múltipla 
8 - CLUSTER - Análise de grupamentos 
9 - TREND - Superflcie de tendência 
10 - FATOR - Análise Fatorial 
11 - DISC - Análise Discriminante 
12 - Qui Quadrado 
13 - projeção Temporal ~ Reta melhor ajuste 
14 - Modelo Potencial 
15 - Modelo Gravitacional 
PROGRAMA XXII - ESTD - Estatlstica Descritiva 
Caracterlsticas: - Fornece, a partir de uma variável ,condição de 
análise descritiva, em termos de: 
Histogramas, Média, Mediana, Moda, assime 
tria, custosis, desvio padrão e coeficiente 
de variação. 
PROGRAMA XXIII - STUR - Algoritmo de Sturges 
Características: - Objetiva, a partir de uma variável, a criação 
de classes, baseada no Algoritmo de Sturges. 
- NO de classes (m) = 1+3,3 10glO n 
NO = numero de unidades experimentais 
_ Intervalo ~ Amplitude dos dados 
(m) 
- Possibilita a elaboração de potlgonos de fre-
qüências ou de histogramas. 
- Possibilita a criação de classificações am-
bientais (matriz espacial). 
- Possibilita a criação de classificações temp~ 
rais (matriz temporal). 
- Favorece a análise espaço/temporal de um even 
to. 
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PROGRAMA XXIV - "t" - Teste de Student 
Técnica utilizada para uma variável mensurada em 
dados continuos (variáveis contInuas). 
Caracteristicas: - Verifica se duas seqUências pertencem a uma 
mesr,la população. 
- Informa qual a probabilidade de dois ambien-
tes serem semelhantes em extensão e diagnosti-
ca q,ual a probabilidade desses dois ambientes 
serem diferentes. 
- Perspectiva de uso espaço/tenporal. 
PROGRAMA XXV - ANOV UNI - Análise de Variância Unidirecional e a 
técnica çlassificatória de Menos Diferença Signi-
ficativa (MDS). 
CaracterIsticas: - Técnica utilizada para uma variável. 
- Saber se existem diferenças significativas 
ao longo das col~ da matriz. 
- O MDS gera classificador espaço/temporal. 
PROGRAMA XXVI - ANOV BI - Análise de Variância Bidirecional e a 
técnica classificatória de MDS. 
CaracterIsticas: - Técnica utilizada para uma variável. 
- Saber se existem diferenças significativas ao 
longo das fileiras e também das colunas da na 
triz. 
- A MDS g'era classificação nestas duas direções 
da matriz. 
PROGRAMA XXVII - BICOR - Coeficiente de Correlação de Pearson (r) 
CaracterIsticas: - Utiliza duas variáveis. 
- Gera um grau de associação ou relacionamento 
entre pares destas variáveis. 
- Informa sobre a direção. o grau e a sen~ibi­
lidade da correlação. 
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- Apresenta opçao de linearização dos dados ao 
gerar a reta de melho r ajuste, baseada no 
critério dos oínimos múltiplos quadrados. 
PROGRAMA XXVIII - RMULT - Regressão Múltipla 
Características: - Utiliza três ou mais variáveis sendo a 11 co-
luna da matriz de entrada a variável depende~ 
te e as outras independentes. 
- Refere o modelo Y=f(X l ;X2 ,X3 , 
Y = bO + blXl + h 2X2 ..•... bnXn 
X ) 
n 
- Fornece o coeficiente de Regressão (R),o coe-
ficiente de Determinação (CD) e os coeficien-
tes lineares (bO) e angulares do modelo mate 
mático estocástico (b l ,b2 .•. b n ). 
- Apresenta o Tesde de Ficher (F) p ara garantir 
a consistência do processamento estatistico. 
- Apresenta, através do confronto do Y observado 
e o Y _ estimado I a análise dos resíduos . 
PROGRAMA XXIX - CLUST - Análise de Grup amento s 
Características: - Utiliza uma matriz multivariada. 
- Fornece opções de classificação p o r distân-
cias taxonômicas ou po r coefi c iente de Corre-
lação de Pearson. 
- Gera um DENDROGRAMA que serve de base classi-
ficatória. 
PROGRAMA XXX - FAT - Análise Fatorial 
Características: - Utiliza matriz multivariada. 
- Transforma um número g rande de variáveis em 
um numero pequeno de fatores (opção do usua-
rio) . 
- Estabelece os autoveto res , os autova10res, os 
10aden e os Factor sc o res. 
- Gera uma matriz de Fatores. 
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PROGRAMA XXXI - DESC - Análise discriminante 
Caracterí s ti cas: - Utiliza matriz ~ultivariada 
- Classifica a variável de maior poder discrim! 
natório dentro de um conjunto de 
utilizadas no evento . 
variáveis 
PROGRAMA XXXII - QUI - 2N - QUI-QUADRADO 
Características: - Utiliza u~a matriz que usa dados mensura-
dos em variáveis discretas. 
- A matriz deve ser montada de forma especial , 
contendo na direção das fileiras as variáveis 
e na direção das colunas dois ~bientes a se-
rem pesquisados. 
- ObJetiva detectar a probabilidade destes dois 
ambientes serem iguais devido ao acaso. 
- Fornece a informação da existência de probabi-, 
lidade de igualdades ou diferenças entre dois 
am.biantes analisados. 
Ao todo ~ão 14 progr~as que constituem este módulo 
estat{stico paramétrico e, na estrutura do SIGECOS, correspondem 
aos programas de n g XXII ao XXXV. 
Uma preocupação constante quando da criação do SIGECOS 
e a possibilidade de criar equipes estaduais com expansão dos 
munic{pios que compreendem a metodologia do sistema e podem ex-
pandi-lo com anexação 'de novos progr~as. Por esta razao,os sis 
temas devem ser abertos e trabalhados em caixa cinza. Interfaces 
com outros sistemas e aproveit~ento das informações já existen-
tes, em outro Banco de Dados, devem ser uma permanente preocupa-
çao por parte das equipes que participam de trabalhos ligados ao 
gerenciamento costeiro. Interfaces com sistemas interativos de 
processamento de ~ados orbitais, Banco de Dados orbitais, Banco 
de Dados sócio-econa~i~os, Bando de Dados municipais etc sao 
alguns exemplos que devem ser perseguidos por aqueles que traba-
lham com Sistemas abertos e interativos,como é o caso do SIGECOS. 
O processamento de dados, em últi~a análise, serve pa-
ra gerar informações solicitadas pelo usuário . Estes dados , na 
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sua ~aioria, originários de carta te~ática, apos armazenados na 
memória do Sistema, servem para gerar não só reproduções automá-
ticas das informações , como entrecruzamentos de dados, fornecen-
do opções de múltiplos cenários ambientais. Isto é básico para 
o gerenciamento do espaço costeiro, pois permite, em última análi 
se, o acompanhamento dos dados numa análise ambiental e possibi-
lita a avaliação do comportamento entre o uso atual do solo e a 
adequação às suas reais possibilidades. 
Este trabalho contou com a colaboração do Professor-
-Pesquisador do Dept 2 de Geografia do IG/UFRJ, Jorge Soares Mar-
ques,e os programas computacionais foram desenvolvidos pelo Geó-
grafo do Dept 2 de Geografia do IG/UFRJ, Reiner Olibano Rosas. 
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